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Um Presidente do Estado do S. Paulo 

— Si, nesta terra, o culto da justiça 
E da verdade, for,  de facto. %m culto 
Victorioso será, na grande liça. 
Luctando contra inveja e contra o insulto 

Pois que, atacado pelo povo inculto, 
Entre a greí da nação teo nome viça, 
— E, para ti, si algo não tem indulto 
E' a pratica minaz da vil preguiça. 

Trabalhador, activo e intelligen'e, 
Do teo trabalho, ao mundo esta patente 
O resultado, neste quatriennio; — 

■—■ Que o Gênio da Vicíoria, consagrando 
Teo nome e»a Presidente te elevando, 
Justo consagre do trabalho e Gênio. 
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evido a grande montagem que requei; sò depois do 

carnaval é que será levada a scend nes- 

te elegante e querido theatrinho a 

Revista « burleta e 
opereta phantastica com 
pretencões a ©pera 
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Sacy Pepârê 
Para as 50 primeiras representações existem poucos bilhetes. 
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Ò PIRRALHO 

i carnaval? "^f 
D"1, v EVE ou nSo haver Carnaval ?v 

j A questão está sendo de- 
/ ,batida pelos collegas sérios 

emquanto se batem e reba- 
tem nos clubs os bombos alviçareiros 
do Zí Pereira. 

Os que atacam a idéa do Carnaval 
na rua acham que è incompatível com 
a nossa actual situação de guerreiros 
platônicos o aparato das allegorias, 
a troça dos carros de critica, a pân- 
dega retumbante e maluca dos cordões 
e dos blocos. 

Isso porque, dizem elles, não è jus- 
to que nos divirtamos quando os nos- 
sos aluados matam e morrem na frente 
das linhas de combate. 

E' commovedor, não ha duvida! 
E' pena ser também hypocrita. A 
mortandade dos vários fronts não i- 
nhibiu ao Brasil de cair ires annos 

P meio em varias e repetidas pânde- 
gas, inclusive as carnavalescas. Nin- 
guém protestou ; desde que estávamos 
neutros, neutralizada estava também 
a nossa sentimentalidade piedosa pe- 
las victimas da conflagração. 

Mas eis que o Brasil, levado pelas 
circumstancias contínentaes, entra na 
guerra e, embora ainda não tivesse- 
mos mandado tropas para ofront, mas 
apenas tropos para os jornaes, deve- 
mos deitar luto por antecipação pelos 
mortos que havemos de lamentar se 
os nossos soldados forem para as 
trincheiras 1 

O interessante, porem, é. que os 
jornalistas que assim se batem pela 
suppressão das festas momiças acham 
perfeitamente justos os bailes de Pe- 
tropolis, onde se dança o tango e o 
maxixe com entrain mais ou menos 
carnavalesco, as partidas de bridge, 
o poker elegante, o footing e outros 
innocentes brincos... próprios da gen- 
te rica. 

Os marinheiros americanos que pa- 
trulham o Atlântico e que «estão na 
guerra» um pouco mais de veras do 
que nòs, enchem a Avenida de uma 
alegria esturdia e carnavalesca, a que 
não faltam as canções  bacchicas ao 

som do That is a long way Io Tipe- 
rary; no bar Rio Branco dançam uns 
com os outros os one stepps e gigs 
a que uma orchestra indígena empres- 
ta uma graça tout à fait parisiense. 

Nóo rimos, applaudimos e elogia- 
mos a alegria dos nossos amigos 
yankees. 

Mas, quanto a nós, nada disso ! 
Nem siquer os três curtos dias reser- 
vados ás festas do Momo querem os 
Catões, mestres de elegância e boas 
maneiras, que os goze essa triste e 
surumbatica população. 

Nao instamos porem ; o Bloco da 
ReverendaTrl steza Nacional, com o 
Medeiros à frente, è bem capaz de 
querer que se suspenda o Dr Quixo- 
te emquanto morrer gente   no front, 

porque o D. Quixote prega e, p&tica 
a Alegria e o Bom Humor numa ter- 
ra em que os tristes e hepâthicos 
pretendem dirigir a vida, araaldiçoan 
do-a, porque encontram um ou outro 
ealhào mais resistente no exercido 
diário das suas respeitáveis picaretas. 

Ora não sejam tolos | 
Carnaval na rua 1 Tregoas às ma. 

goas e vjjra o Zè Pereira... que a nin- 
guém faz mal l 

O riso é irmão gêmeo da bondade. 
Não sei quem disse isto ; mas não 
foi de certo o Medeiros e Albuquer- 
que. 

JOÃO QUALQUER. 
Aos Catõe* da Paulicéa recommen- 

damos o artigo acima transcripto do 
D. QUIXOTE de hontem. 

yn* 
30»0 roLmc^ 

Então o Piedade ? 
Mais uma vez candidato. 

• E', mas   só terá o voto delle. 

— E o Alcântara Machado? 
— Coitado! gastou tanto em balões 

de ensaio e afinal!... 
— furarám-lhe a chapa. 

— O Alcântara está correndo mui- 
to, è preciso dar-lhe um contra-vapor. 

— Não convém desgotar o menino, 
na occasião opportuna, aperta-se o 
bréck. 

— Diabo! E' esquesito não ter o 
Rodolpho entrado na chapa. 

~- Rodolpho é macaco velho, e ce- 
deu agora para não o fazer na^suc- 
ccssão... 

— ... então elle?   * 
r — E'   candidado   a  hospede  dos 
Opmpos Elyssos. 

— O Senador Oscar não tinha si- 
do convidadado pelo Altino, para a 
Câmara Federal? 

— Sim, e foi indicado, maS os seus 
serviços vão ser precisos aqui em S. 
Paulo... 

— . . . para... 
—■ . . . sefá um dos Secretários do 

governo. 
— Sim? 
— E com passagem paga para o 

governo do Eloy? 
— Do Eloy? t 

—Então não sabes que o Conselheiro 
jà fez sentir que o amigo que deve 
substituir o Altino, é o Eloy! 

— Dizia-sn que a bancada Paulista 
seria de Pessoal capaz de sustentar 
o nota. 

— E de facto, assim é. 
— Ora, o Marcolino volta. 
— Natural, sendo S. Paul| 

do mais rico do Brazil, 
tenha seus coronéis. 

— Ah! 

— Então o Eloy vai ifik Minis- 
tro da justiça ? 

~ Talvez. 
— Talvez? 
— Sim, o Conselheiro dessja, mas... 
— Mas o que? 
— Não sei se Eloy estará disposto 

a este sacrificio. 

o Esta- 
1 que 

/ 



O PIRRALHO 

Farça PüüWlce 

Aspecto da  inauguração do  quartel 
do 5.0 batalhão 

O abaixo-assignado declara que 
é cidadão Brasileiro, visto que tem um 
primo que é casado cora uma bra- 
sileira filha de seus pães os quaes 
sempre mostraram vontade de se na- 
turalizar brasileiros, sendo que é 
padrinho da fiÜha de sua irmã, ca- 
sada com seu primo que vem a ser 

genro dos filhos de seus avós. tu- 
do conforme consta dos livros do 
consulado de seu Paiz. Assim pois 
para evitar duvidas quanto a sua 

. nacionalidade, deixa de assignar - se 
Frank Sekwein, enquanto durar a 
guerra, passando a chamar-se até 
segunda ordem Francisco Leitão. 
S. PAULO. 30 Fevereiro 1917 

Francisco Leiíio 

A'   Martins   Fonten 

Bem que te leu a estrophe que enclausura 
Na custodia do sonho, tudo aquilo 
Qu'é amor á Forma, amor   tranquilio, 
A minúcia, o lavor, a graça pura. 

* 
Sacerdote appolines! o teu estylo 
Pontificando o Bello, na finura 
Da idea ~- é brilho na áurea 'cincelua, 
E sói fulgindo d'uin crysobevilo! 

* 
■ *    • . 

E o amor que é ceu, que è luz, quff é mar 
desejo 

Da Arte egrégia a fluir de quando em quan- 
. do 

E' som, è canto, è aroma, è flor, è beijo ! 
A        *      ' /..    *   * 

E, entre um kilo de muzicas opimas 
Sobes, e vas tesí-Varbo consagrando 
Uma rajada esplendida de rimas ! 

Santos - 1917 
FÁBIO MÕNTENEORÕ 

Wis Mas 
CREME DE OVOS E LEITE - Ingre- 

dientes. 3 litros d'agua, meia colher gran- 
de de leite de mamão, 3 ovos de jacaré e 
\4 gottas e meia de essência de alcatrão 
pulverisado. Mistura-se tudo, passa-se pelo 
o almofaris e deita-se n'uma caçarola. 
Ponha-ie a cotinhar em bahho de Joanna 
agitando-se atè o ponto de baila. 

PUDIM DE ARROZ - Ingredientes. 8 
litros d^gua de coco, 20 grammas de ar- 
roz, a casca de 5 limões, 3 coiheres de 
estanho, canella em pó, sal e pimenta q. b. 
Moido o feijSo no leite, lava-se o ar- 
roz e deita-se os 20 caro ços de laranja, 
leva-se ao fogo em fôrmas untadas de sa- 
bão, atè tostar 

BOLINHOS DE DAMASCO • Ingredien- 
tes. Dois metros de damasco de algodão, 
aisucar e leite a vontade, um litro de agna 
da Colônia, 10 grammis de farinha da ar- 
roz, quatro coiheres grandes com cerveja 
da Companhia Progresso Nacional. 

Mistura-se  os ovos  com  a  farinha de 
milho e ponha-se o resto e o leite a co- 
sinhar n'uma caçarola. Quando ferver dei- 
tasse sobre o caldo mechendo bem. Dei- 
ta-se outra vez na caçarola faça-se cosi- 
nhar outros 5 minutos mexendo sempre e 
no fim d'estc tempo junte-se meio kilo de 
gelo servido. Deita-se n'um balde molha- 
do e tira-se logo que tiver coalhado. Sir- 
va-se com xarope de tulú que se derrama- 
rá ao redor. Em vez de Damasco pode 
empregar-se outra qualquer frueta secca 
ou molhada. 

v 
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O PIRRALHO 

E' certo que existem era São Pau- 
lo, vários Clubs, perfeitaraente orga- 
nizados e que preenchem mui clara- 
mente os fins a que se destinam, isto 
é, dão plena execução aos seus esta- 
tutos, uns com divertimentos públicos, 
outros com festas internas destinadas 
tão somente aos seus associados, Clubs 
fechados e onde só aos sócios é per- 
mettida a entrada; joga-se nestes 
Clubs? não sabemos porque não sen- 
do sócio ahi Hão temos entrada. En- 
tretanto na sombra destas sociedades 
que funccionam legalmente, abreni-se 
todas as semanas «espeluncas» cujo 
o único fim é explorar os incautos, 
que arrastados pelos aiabamas para 
"tomar uma cerveja" se vêm de um 
momento para outro despojados jde 
todo o dinheiro que possuem. Os 
"Pharoes" estão em volta do Tlabaux 
do bacará, da mesa da roleta ou do 
panno verde da "Campista" a espera 
que a victima condusida pelo cúm- 
plice seja-lhe entregue para ser "ho- 
nestamente" depenada. Estas espe- 
luncas pertencem em geral a typos 
que se transformam em Sportman para 
mais depressa embrulharem o próximo. 

Sabe o Exm. Sr. Dt. Secretario da 
Justiça  quanto o admiramos, sabe S. 
Exa.   que   O PIRRALHO,   reconhecer 
ser S. Exa. o secretario que mais se^ 
preoecupa  em  dar fiel  cumprimento; 
a espinhosa missão que lhe confiou o 
digno  Presidente   do   Estado,   assím|| 
sendo somos insuspeitos, e as nossas'! 
palavras podem ser ouvidas como de 
um amigo sincero e leal. 

Os aiabamas das casas onde se- 
rasga o código penal, gritam em ple-| 
na rua que tem ordem de S. Exa. 
para jogar francamente porque a com- 
missão direciora do Partido Republi- 
cano mandou S. Exa. fechar os olhos, 
visto que o governo precisa do apoio 
d'estes desclasificados para as próxi- 
mas eleições. Sabemos que é uma 
infâmia e não podemos consentir que 
estes aventureiros continuem a 
explorar torpemente os incautos, usan- 
do para isso do nome honrado dos 
políticos  de nossa terra! 

Mandando S. Exa. fechar as casas 
duvidosas prestará um serviço de sa- 
neamento moral e um beneficio espe- 
cial as esposas e filhos, dosque, nem 
sempre podem resistir a tentação do 
jogo franco. 

Numa rua ceniral de uma cidade 
— Era noite — uma pobre mulherzinha 
A mão secca estendida á caridade: 
— «Tenho fome, senhor 1   Uma esmolinha...» 

Ninguém quiz attender á pobresinha I... 
A gente, que ia e vinha em quantidade, 
Dó não teve da triste coitadinha 
Que pedia um vintém por caridade! 

Passou-se a noite toda...   E pia manhã, 
Quando a aurora risonha, alva, louça, 
Escancarava as portas do Nascente... 

Ao fazer o trajecto da alvorada, 
Um policia encontrava na calçada 
O cadáver da pobre... ainda quente... 

Rio, 1918. 

Typographia   e   Papelaria,   Encadernação,   pautação,   livros em branco, gra 
— vura cm cobre e aço. etc. — 

CASA VAIMORDENíSmíÉltelIllIDPlt; Caixa d« Correio 144 •   Telephone 814 — 
ia o Escrlp: R. do Rosário, 9 «11 - S. Paulo 

Offlolnas: Rua Borges de Figueiredo (Moóca) 
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O PIRRALHO 

Idyüo infantil 

SCENA I 
(Quatro horas da tarde. A acção se 

passa na avenida Paulista. A 
avenida está deserta, porque 
não é dia de corso. Um bond 
vasio cone a toda velocidade, 
seguido de um turbilhão de 
poeira. Fifinha, que vem da 
escola, leva, suspensos de uma 
correia, os seus livros. Traz 
pingas curtas e vestidos exces- 
sivamente curtos, muito acima 
dos joelhos. Ainda não tem 
dez annos, mas já possíie uma 
altitude as moça. Nhonhô, on- 
ze annos. Calças curtas, bo- 
tinas empoeiradas, a pelle do 
rosto e das pernas queimadas 
do sol.) 

SCENA I 
Nhonhô: (abordando Fifinha, um 

pouco pallido pela sua audácia) — 
Você hontem não foi á escola. Por- 
que ? 

Siflnha: — Mamãe não me deixou 
ir. Precisou de mim para acompa- 
nhai-a á cidade. Mas como soube vo- 
cê que eu não fui á escola? 

Nhonhô: — Foi este dedinho que 
me contou.   Elle me conta tudo... 

Fifinha: — Não foi. Eu também 
tenho um dedinho e elle nunca me 
contou nada. Foi alguém. Diga quem 
foi. 

Nhonhô'. — Foi uma pessoa. 
Fifinha: — Gente grande? 
Nhonhô: — Não. Nem grande nem 

pequena.   Qente do nosso tamanho. 
Fifinha: 
Nhonhô 
Fifinha : 

Manduca. 
Nhonhô. 

— Homem ou mulher? 
— Homem. 
~ Já sei quem foi.   Foi o 

{com uma ca/ra/ica)—Não 
me dou com esse typo. E' um cafa- 
geste. Você acha que eu posso dar- 
me com cafagestes? 
. Fifinha: — As irm?s delle são dis- 
tinctas. Freqüentam o Municipal. El- 
le mesmo está aprendendo a guiar 
automóvel. 

Nhonhô: — Lá isso é verdade.   El- 
le pretende ter chauffeur da praça. 

Fifinha: — Que é isso Nhonhô 1 O 
pae delle é tão rico! Você tem cada 
uma!  . 

Nhonhô: — Pois a culpa e de você. 
Porque me falou no Manduca ? Não 
gosto delle. 

Fifinha: — Porque? 
Nhonhô: — Porque não sabe defen- 

der o «goal». E' positivamente uma 
besta. Vou sahir do club por causa 
delle, porque elle é sempre o «goal- 
kiper» e ha um mez que somos der- 
rotados. Isso não pôde continuar. E' 
uma vergonha para as cores do nosso 
club. 

Fifinha : — Mas isso nãp é razão. 
Elle pôde não saber dar «shoot»,,mas 
é muito bonitinho. E eu gosto muito 
das irmãs delle. Vestem-se c m mui- 
ta elegância.   São smarts. 

Nhonhô .-—Umas lambisgoias. Pin- 
tam-se tanto 1 

Fifinha: — E' moda. Eu também 
me pinto. Mamãe nunca me deixa 
sahir sem eu me pintar primeiro. 

Nhonhô: — Isso é differente. Vo- 
cê se pinta com muito gosto. Não 
"ae com a cara manchada. Você é 
pessoalsinho muito correcto. Mamãe 
diz èempre isso. 

Fifinha: {lisonjeada) — Bondade. 
Sua mãe é que é uma senhora smart. 

Nhonhô: — E eu sou também. E' 
o que todos  dizem.   Mas  você,   cá 
pelo meu gosto, ainda é mais bonita 
que sua mãe. Você é tão bonita co- 
mo Odette. 

Fifinha: — Que horror! Deus me 
livre que eu fosse como Odette 1 Vo- 
cê já reparou como ella anda na rua ? 

Nhonhô: — Sim. Como é que ella 
anda? 

Fifinha: — Anda sacudindo os hom- 
bros, como se estivesse dançando 
«one-step». 

Nhonhô: — E' moda. 
Fifinha: — Não digo que não. Mas 

ella i exaggera. (Imitando*a) — anda 
assim...   Que antipathia ! 

Nhonhô: —• Pois ella è apontada 
como typo de belleza. 

Fifinha: — Pelos bobos talvez. Vo- 
cê a acha assim tão bella ? 

Nhonhô : — Nem tanto I 
ffilnha i — Acha 8lm.   Acha, por< 

que gosta delia. Pôde limpar as mãos 
á parede. Uma delambida! Não vou 
mais ás «soirées» do Harmonia, só 
para não me encontrar com ella. E 
dizer que você gosta delia!... Incrí- 
vel! 

Nhonhô: — Não gosto, nunca gos- 
tei. Ella, a principio, me grelava um 
pouco, mas eu não ligava. 

Fifinha: — Ligava, 
Nhonhô: — Não ligava, juro. 
Fifinha : — Jure então. 
Nhonhô: (beijando os dedos em cruz) 

-- Juro.   Está satisfeita ? 
Fifinha: — Ainda não posso dizer. 

Pois eu era capaz de apostar que vo- 
cê gostava delia. No Skating vocês 
sempre patinavam juntos... 

Nhonhô •" — Isso é outra coisa. El- 
la patina bem. 

Fifinha : — A Odette patina bem! 
Você está louco, Nhonhô. Ella ainda 
nem aprendeu a patinar de costas. 
Eu... emfim... eu ainda sou uma prin- 
cipiante, d'aqui a um mez, estou pa- 
tinando melhor do que ella. 

Nhonhô: — Está. 
Fifinha: — Eistou mesmo, {noutro 

ton). ♦Você quer que eu queira bem 
a você ? 

Nhonhô : — Quero. 
Fifinha: — Então não queira bem 

á Odette. Que birra que eu tenho 
delia, meu Deus! Você já reparou 
como ella se orgulha de ter as per- 
nas grossas ? Isso já nem se usa. 
As pernas finas é que estãd na moda. 
A professora disse que ella não è na- 
da intelligente. Ella falia fiancez por- 
que já esteve em Paris. Eu também 
vou á Paris, logo que acabar a guer- 
ra.   E você, jà fala francez ? 

Nhonhô: — Estou traduzindo Chan- 
teanbriand. 

Fifinha: — Que livro mais páu ! 
Tenho um ódio disse livro! {Mu- 
dando de ton). Mas diga-me uma 
coisa : Quem foi que contou que eu 
hontem não fui á escola. 

Nhonhô: {enttando com o seu Jogo) 
menino que  gosta multo 

Bonito ? 
— Assim, assim. 

— Como se chama ? 
— Nhonhô. 

— Ah! é você!   Mas isso 

— Foi um 
de você. 

Fifinha: 
Nhonhô: 
Fifinha: 
Nhonhô: 
Fifinha 

é verdade ? 
Nhonhô: — E' 
Fifinha: -~ Está bem; Eu deixo 

que você goste de mim, mas você não 
ha de ligar a Odette. 

Nhonhô: — Está certo. Mas você 
não ha de ligar mais ao Manduca. 

Fifinho: — Está dito.   ' t- 
{Dispedwse, rindo), 

RIDEAN 
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O PIRRALHO 

Hoje, teme, sospecha, 
inquiete e zela 

LOPE DA VEGA 
— I — 

—Eu tenho-te, querida, 
Muito, mas muito atror; 
Por tí (Foste vencida 
O' alma empedernida!...) 
Daria a própria vida 
E morreria, flor! 
Pois tenho-te, querida, 
Muito, mas muito amor. 

II 
Mas me arreceio, filha, 
Mas me arreceio tanto 
Que tu (Vê como o pranto 
Já nos meus olhos brilha...) 
Me fujas por quebranto 
Daquelle farroupilha... 
Eu me arreceio, filha, 
Eu me arreceio tanto... 

III 
Quem ama tem ouvido 
De tísico morrendo. 
Vê mais do que eslà vendo 
Tehi mais fino o sentido. 
Morre de amor não sendo 
No amor correspondido... 
—Quem ama tem ouvido 
De tisico morrendo... 

K:::::::::::»:::»;:::::::::;:»:::»:-»:::::::::::::::::::::»:;:::»»: 

IV 

Suspeita, inquire e zela. 
Escuta, teme e expia, 
E em meio da procella 
Maldiz o ser tão bella 
A luz da argentea estrella 
Que em sua treva o guia.. 
—Escuta, teme e expia 
Suspeita, inquire e zela... 

O inferno do ciúme 
Me abraza, por meu mal, 
O peito... E o doce mimo 
Sem culto, sem perfume. 
Sem myrrha, perde o lume 
A' incúria da Vestal... 
—Que o inferno do ciúme 
Me abraza por meu mal... 

VI 

—Perdão! perdão, creança, 
Se accaso te offendi... 
—Minh'alma não alcança 
Sem fé, sem esperança 
A .mesma confiança 
Que teve outr'ora em ti: 
—Perdão! perdão, creança, 
Não sei si te offendi... 

Ângelo Mendes 

Crsilerist a.e ^surédr-s 
{Altino Arantes) 

Alto, fino, «queixoso», o Altin' Arantes 
Ara e semeia o cafesal paulista; 
E é, na terra dos grandes Bandeirantes, 
Páo da bandeira em que o Caca se alista. 

Veio de Batataes nos tempos d'antes 
Jà com fama de grande economista. 
Defende, firme, o «seu» com férreos guantes 
E no do Estado tem attenta a vista. 

Catholico, apostólico e romano, 
Jura que a Fé Christan é o que sustente 
A força de S. Paulo e o tem de pé. 

E declara, num gesto soberano: 
—S. Paulo até todo o Brazil agüente, 
Emquanto — Ó Santo Deus!  - houver cà Fé 1 

P. LINÒ, biographo 
(Do *D. Quixote» de 16-U918) 

OELASIO   FinEHTA 

Faz annos hoje o Coronel Gelasio 
Pimenta estimado director propieta- 
rio da "Cigarra" a rainha das revis- 
tas paulistas. O anniversariante que 
goza de muita estima no nosso mun- 
do social, receberá hoje muitos feli- 
citações, asquaes juntamos as nossas. 

RECEITAS  RÁPIDAS E PRATICAS 
Para a dôr de ouvidos. 
Atravessar do ouvido   direito para 

o esquerdo uma vela acesa. 
■.'.■.  * 

Dôr de dentes. 
Esfregar na raiz do dente doido um 

dente d'alho. 

Para dôr de cabeça. 
Lavar  os   miolos   em 

quente. 
água   bem 

Para dôr de barriga. 
Moder até fazer sangue o cotovello 

esquerdo. 

Para dòr de cadeiras. 
Sentar de   cabeça para baixo em 

sofá, pé de cachimbo. 

/ 



" O PIRRALHO 

□ nessa Bcasil em Portugal 
Ao   BRASIL 

Vcvfttts recitadas em Portugal n'uma feata comnietn»rativa da descoberta do Bvasil 

.Zà. 

E' hoje p'ra o Brasil um dia d'alegria 
E, assim, p'ra nós de festa este formoso dia! 
0 sol tem mais fulgor e a alma sente mais 
Abençoando a terra aonde nossos pães, 
Partindo G'esse Tejo amado, que além foge, 
Ergueram uma cruz n'um dia como o d'hoie. 

Foi, de certo, uma cruz feita de duas palmas; 
NSo a cruz d'uma espadai... Havia em nós duas almas. 
Trouxemos uma só; e aquella que mais sente 
Ainda lá vive e viverá eternamente li.. 

Tão bello como o d'hoje, esse dia bemdito, 
Na gênesis d'um mundo, o mar ancioso, afflicto, 
Vejo perto da praia as nossas caravelas 
E, ppr detraz do sol, as-fulgentes estrelas, 
Que, séculos p'ra além, uma nação inteira 
Havia de beijer sobre a sua bandeira. 

Um extenso areai. A distancia, a paizagem 
E doces frutos d^iro embalsamando a aragem... 
Os seus rios de prata, os seus formosos piontes 
Em que eram bocas de mulher todas as fontes... 
Os pássaros cantando uma canção dorida 
Até então p'ra nós inda desconhecida... 
A benção do Senhor desenhada no ar... 
E todo o ceu e todo o sol e todo o mar, 
Uma vez essa jóia esplendida encontrada, 
Beijou p'la nossa boca a terra abençoada! 

0' formoso Brasil das mais lindas palmeiras! 
Onde ha amor como é ó amor das brasileiras?! 
Primavera melhor que a vossa primavera 
Sempre uma rede ao luar, sempre uma sombra á espera?! 
0' sagrado Brasil do trabalho constante 
Eternamente progressivo e triumfantel... 
De bruços sobre a terra, ausculta-se um tesoiro? 
Metem-se as mãos na terra e vêm cheias d'oirol... 
0' divino Brasil, o,de, em lábios de rosa. 
Formosa» a nossa língua é ainda mais formosa!... 
Brasil d'almas em brasa e claras como espelhos, 
Onde Luiz de Camões se escuta de joelhos!... 
Brasil da Liberdade, ha anos conquistada, 
Com um facho na mão, sem tingir uma espadai... 
Brasil das liras d'(>iro, onde tudo suspira, 
Um sonho em cada corda, uma alma em cada iiral 
Brasil do Amor! Brasil da Fé! Brasil da Esperança! 
—Um gigante que nós conhecemos creança! 

Dão-me horas p'ra escrever sobre esta immensidade... 
E eu quizera fazer um poema que, em verdade, 
Marcasse todo o heroísmo e paixão e beileza 
Que ha n'essa terra irmã da terra portugueza! 
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Tem-se no coração mas como se ha de dar 
Em horas, sem ter tempo a tinta d'enxugar?! 
A cada instante a pena hesita e treme o braço; 
Uma pagina é pouco, é necessário o Espaço! 
Os versos tem d'ouvir seus pássaros cantar 
E ouvir-lhe o vento, pelas selvas, p'ra rimar... 
Os bambus hão de dar-lhe as suas curvasvbelas... 
Ha de enche-los a luz d'essas outras estrelas... 
E' preciso sentir o seu sol na cabeça,       / 
Andar-lhe junto ao mar, fazer urrfa promessa 
D^mor ao seu luar, olhar seu Armamento, 
Ver Deus de lá, ver a sua arte, ouvir seu vento. 
Sentir, chorar, soffrer, viver ali e ter 
Ao fim tudo p^a dar e tudo p'ra dizer! 

Portuguezes, que estaes n'essa sagrada terra, 
Não vos julgueis no exilio; esse Brasil encerra 
Muito de nós, do nosso sangue e nosso ardor... 
Vossa saudade chega aqui mudada em amor! 
Olhae p'ra os montes e vereis nossas capelas 
E o nosso Deus e ?s nossas crenças dentro d'elas!... 
Tão distantes de nós, nada tendes distante! 
Não ha arvore aonde um pássaro não cante, 
Sitio onde passe o coração que lá não fique! 
Esse sol é o sol d'Aljubarrota e Ourique... 
Têm suspiros d'Inez as suas lindas fontes...' 
Falam de Viriato os pincaros dos montes... 
Santa Izabel deixou cair do seu regaço 
Essas rosas que vós vedes a cada passo... 
Os rios, que lá vão deslizando em socego, 
Têm o oiro do Tejo e o canto do Mondego... 
São amigas do Gama as ondas d'esse mar..., 
Manana escreveu á luz d'esse luar... 
A casa de Marilia—a habitaç|o divina-— 
Tem suspiros que teve a nossa Catarina,.. 
Desfaz-se a noite e vem em lagrimas a aurora? 
E' Bernardim que chora, é João de Deus que chora I 
Ouve-se o sfno ao longe? E' o da vossa aldeia! 
Brilha uma luz distante? E' a da vossa candeia! 
Tendes sede d'amor, sob a noite estrelada? 
E' que está junto a vós, a vossa namorada. 
E, se vos toma a alma uma suprema esperança 
E' o velho Portugal e o Brasil creança, 
—Nuno e David—de mãos dadas, a avançar. 
Tomando a terra e tendo aos seus pés todo o mar! 

Duas grandes nações «'uma única Historia, 
Como ao lembral-o agora, o coração remoça! 
Teve hontem o Brasil por gloria a nossa gloria, 
E hoje a sua gloria immensa é já a nossa! 

FAUSTO GUEDES TEIXEIRA 

-»4IPr 
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BOA VISTA 
Ando com mau geito para escrever 

esta caronica, como diria o Sylvio de 
Almeida, citando Fernão Lopes. Não sei 
si é por que ha muito que me não oc- 
cupo com as coisas banaes do nosso 
theatro, ou si é influencia da peça do 
sr. Alvarenga Fonseca, que nesta ter- 
ra, além das glorias que colheu, ca- 
vou o sub-titulo de doutor. 

Pois é, como lhes digo, ora, é me- 
lhor não dizer nada e pingar o pon- 
to finai. Mas o Macahé, está aqui 
como uma fera e não me deixa largar 
a penna, e é pena. 

Eu não zei si as pessoas presentes, 
jà ouviram faltar no Mau geito; si 
ouviram e não se dignaram vêr a 
peça foi muilo mal feito. 

Não qse a peça seja lá p'ra se lhe 
tirar o chapéu, mas a interpretação 
que lhe dá a firma Arruda & Cia., 
vale apena. 

O Arruda não está propriamente no 
seu meio delle, entretanto faz rir. O 
Felicio dá conta do recado, e com 
agrado; è ovacionado e até bisado. 
O Prata faz um papel de empregado 
de repartição publica, que é um por- 
tento. Sim, porque elle é dois taes : 

.ou indireitam isto aqui... Sem duvi- 
da nenhuma elle é o Cervantes da 
chalaça nacional... 

No elemento frágil ha varias forças 
que disputam a primazia. 

j Maria Amélia, graciosa e pequenita, 
de olhar brejeiro é um clgarrínho pro- 
vocante. E' outras cousas também 
no Mau geito e em tudo quanto met- 
te o nariz sabe agradar. 

Parece que de vez em quando tem 
umas crises românticas. Para isso o 
melhor remédio é lêr os annuncios da 
Casa Freire ou a litteratura do Aris- 
teo Seixas. 

Aurora Tyrana, segundo rezam as 
chronicas des couüsses, íyramniza co- 
rações. E' muito bella e no palco é 
uma figura imponente. Que o digam 
os gabinís... Apesar das opiniões em 
contrario, penso que ella é um bom 
elemento da iroupe do Gonçalves. Só 

não gosta d'aquella roupa de c/zau^- 
feur com que ella apparece no Mau 
Geito. 

Celeste Reis não pode ser rainha 
porque já é rei e no plural. Si ella 
não foliasse tanto, talvez fosse mais 
apreciada. Entretanto como actriz- 
cantora-bailarina e atras coisitas mais é 
muito brilhante, no dizer do Júlio Cé- 
sar e na opinião de muito Oscar Qua- 
nabarino que fraquenta o theatro Boa 
Vista. 

Julia Lopes muito viva e salerosa é 
uma actriz sympatica e sóbria, tiran- 
do-se-lhe o que ella tem de exagge- 
ro... Si tivesse mais voz ou menos 
nóz na garganta, seria completa. 

Dois novos artistas appareceram no 
Mau Geito. Raul Soares, que ja é 
um consagrado e Antônio Dias que 
se está consagrando. 

O Raul é um bicho no maxixe. 
Quando começa, p'ra parar é preciso 
apertar o breque, sinão não vae, não. 
A coitada da Celeste fica esbodegada, 
que não te digo nada... 

Parece que já fallei em todos, mas 
si d'algum me esqueci, que me per- 
doem a falta, mas foi falta de tempo 
e de papel. 

Uma peça, relativamente nova, que 
a companhia montou foi "Sustenta a 
Nota" de Danton Vampré, Euclydes 
de Andrade e Juó Bananere. Tem coi- 
sas bem boas e agradou immenso, 
apesar de umas inconveniências ao 
general Cardona, que nada estraga- 
guo o dramático, nada accrescentando 
ao cômico. No resto tem graça, mas 
tem muita bebida, muito foot-ball e 
muito club carnavalesco. 

A interpretação que a companhia 
dà é cutuba e curruscuba. 

SAO JOSÉ' 
Neste theatro está trabalhando a 

companhia portugueza de Hesrique 
Alves. Parece que não tem tido gran- 
de sorte, apesar de ter em seu seio 
a figura sympathica de Adriana No- 
ronha. 

Que Dorina sentimental e seducto- 
ral Ser attista assim, vale apena. 
O Saltes Ribeiro com todo aquelle 
nariz, è um galan apreciável. O Abran- 
ches revelou-se um cômico dg certa 
estatura. Prazer em conhecel-o. O 
Henrique já é um artista muito co- 
nhecido e não è preciso que lhe apon- 
temos as qualidades. 

As estrea foi com o dramalhão 
musicado "A Águia Negra" mas... 
apezar do grande successo d'e8ta pe- 

ça a empreza retirou-a de scena por- 
que as coisas estavam ficando pretas. 
Após a "Águia Negra" tivemos "A 
Feira da Vaidade", revista phantasti- 
ca que agradou muito, tendo â em- 
preza apanhado   varias enchentes. 

Nesta revista a senhora Noronha 
sentia-se admiravelmente bem no 
papel de Vaidade. A nossa boa ca- 
marada Amélia Pery fez tão a con- 
tento a parte que lhe coube no i.o 
quadro que ouvimos alguém dizer: 
"como faz esta mulher este papel, só a 
grande Patti faria", Afcensura defcasa 
cortou o^resto. , 

_ Cond^Danilo n 

tnt::Kmtis»::::KSí!»:sttiniiNts»:KÍ»<nK:: 

WmÊã®m& 

gActor e dançarino 

RAUL isoaREÜT 
ii:s»:::t::»»:H:Hu::HHnaK»MHSf»n:Hi» 

0 tale 1* nu Püi Pen! 
Deve subir á scena por todo este anuo, 

no Theatro Bôa Vista, a burleta «O Vis« 
eonde de Pira! Pam! Puml» de muitos 
conhecidos escriptores, que se occultam 
sob o suggestivo pseudonymo de Wences- 
lau Yplranga. A musica é do consagrado 
maestro Carlos Pagliucchi, de modo que 
o successo è garantido. Os autores do li- 
bretto dizem que a musica vae garantir a 
zona e por sua vez o masstro tem muita 
confiança no poema. Sendo assim, uma 
verdade eiciste e é que os autores nSo bri- 
garão. 

Mudando de assumpto, e voltando ao 
mesmo o «Viscomrenüe Pim I Pam t Pum !> 
è uma peça que dará o qne fallar. 

—O sr. quer.. 
-Castcllões, já se vê, eu sò fumo cigar- 

roí feitos de fumo. 

/ 



O PIRRALHO 

LENDO UM SONETO DE FÁBIO MONTENEGRO 

Calor. Pleno verão. O sol ardente. 
Abre a immensa pupilla e tudo abrasa; 
O espaço é uma fornalha e o ceu em goza 
Fria e azulea, canstica a selva ingente. 

Não se escuta um ruflar  suave de aza. 
Cortando o espaço intermino e dormente; 
E* do alto ceu, vermelho como brnsa, 
O Sol flammeja e jorra ouro em torrente. 

Não cantam aves da Horesta em meio I 
Como uma fita argentea, mormurar.do, 
Serpeia de água cuptallino veio. 

Estralam ílôpes ao rigor do estio... 
Es nem afia siquer um vento brando, 
Na vestidão do mattagal sombrio 

OSCAR RAMOS 
Bananal 1917. 

0 sorteio mílitúr 
A CEREMON1A DE DOMINGO 

PRÓXIMO — UM APPELLO A PO- 
PULAÇÃO 

«Rjalisa.se MO proxfmo domingo, 3 de 
Fevereiro, pela segunda vez, em S. Paulo 
e em todo o paiz, o sorteio dos moços a- 
listados para o serviço da Força no Exer- 
cito. 

Foi afim d« trabalhar para maior solennisa- 
ção do acto de domingo, que se organisou 
e que era se dirige ao publico a commis- 
são abaixo assignada, em representação da 
imprensa da capital paulista. 

Afim de que não falte ao acto o cunho 
grandioso de uma manifestação de senti-, 
mento geral, a commissão pede ás congre- 
gações e alcmnos de todas as escolas, ás 
directorias de todas as associações, a todas 
as corporações de qnalquer natureza, ás 

exmas. famílias e, emflm, ás differentes 
classes sociaes que se façam representar na 
ceremonia, juntando-se ás altas autoridades 
do Estado e do Exercito. 

A commissão da imprensa: Mucio Passos, 
do «Correio Paulistano* ; Oswaldo de An- 
drade, do "Jornal do Commercio"; Vincen- 
zo Ragognetti, do "Fanfulla"; Hernani Ma- 
cedo de Carvalho, do "Diário Popular"; 
Boaventura Barreira, da "Platèa"; Paulo 
Montinho, da "Gazeta"; Francisco de Pau* 
Ia Neves, do "Combate"; Antônio Ourgel 
Salgado, da "Capital"; Propercio Spiridião, 
da ''Nação"; Paulo Mazzoldi, do "II Pie- 
colo": Pedro Cunha do "Estado de Paulo" 

THE ATRO BOA VISTA 

O joven  acíor Roque 

••A senhor st a fuma? 
••Sendo cigarres Luiz XVacceito. 

mmm oe mooHEifi 4  u ^ 
Para o Armando Figueiredo. 

Tu tens cada lembrança intempestiva quasi... 
Queres que eu seja agora o reverendo mór 
NSo sei de que Pafochia...   E dizes : — Nesta phase 
De guerra e agitação, não ha coisa melhor..* 

Não ha duvida alguma; ouvindo a tua phrase 
Eu tive a conviccçSo de que vaes de mal a peor... 
Pois chegas a dizer: — Embora o ch5o  se  arrazel 
Quero que sejas, quero» ura reverendo mór... 

Fazes muita questão que eu vista uma batina 
E queres até que eu com um padre pareça, 
Embora sem o ser, pois ouve e raciocina: 

Faz-te freira ou, entfo, faz-te abbadessa-madre, 
Que com freira tao bella e tão bella abadessa, 
Eu terei muito gosto em me vestir de padre... 

S, CAMARGO DE CASTRO. 
Rio, 1917. 
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Ao CAND 

Era na bocca da noite 
Qu'ia o Géca Adornado, 
Bigitá sua. namorada 
No bairro do Queimado. 
N'um pulo garrava o lombo 
D^sm matungo escorado, 
E galopeáva p'i'as banda 
Da casa do Sarvadô. 

D'uma feita, na jinella, 
A Rita espiava incostada, 
O Géca abriu a portêra 
E oiô p'ra namorada; 
N'um tranco fêiz o matungo 
Assenta n'uma esbarrada, 
Desapiô e foi chegáno, 
Raiáno co^ cachorrada: 

—Tá me extrapliáno Refresco? 
«Princezia, dêxe eu passa!» 
A Rita veio na porta: 
— «Bastàrde, ocê como tá?» 
EUe arrespondeu se rino: 
—«Vô ino ansim ma-le-mà.» 
D'ahi entráro p'ra drento, 
Na salinha de janta. 

A salinha muito limpa, 
v Tinha o chão esburacado, 

N'um canto táva uma rede, 
Ura armário d^tro lado; 
Dois banco in roda da meza 
E um pote jà meio uzàdo; 
Na parede íreis foínha 
E um oratório infeitado. 

A Rita conto pVo Géca 
Que o Godencio Saruby, 
Quiria casa cum ella, 
Cunfórme mando pidí; 
Que o nhô pae tamem quiria 
E tàva dano pValli, 
Que custasse o que custasse, 
O casório ia sahí. 

«—-Nhô pae hoje muito cedo, 
«Mal falló là no terrêro: 
«Qué que eu case c'o Godencio, 
«Proque o tar é fazendêro; 
«Cum vancê elle num qué, 
«Proque tem pôco dinhêro. 
«Eu passei dano suspiro, 
*Varei triste o dia intêro...» 

Trocêno as franja do pala, 
Géca disse:—«N'um faiz mà, 
«Num faça conta, nhà Rita, 
♦Nóis hovêmo de casa. 
«Taco um piàlo no Godencio 
«E mais ín quem precisa...» 
Despois sahiu assumptàno 
No que acabo de ajusta. 

Veio 

Sarvadô, o pae da Rita, 
D'aqui—nadinha chegava; 
Foi dizeno que o casório 
Co Godencio num tardava, 
E que o tar era bão moço, 
Dinhêro num iê fartava, 
Tinha agordão que nem água 
—Mais Rita num concordava, 
o dia do casório 

Oomo o Sarvadô quiria; 
Na casa tava um povão 
Que nem mexe se podia. 
Godencio de rôpa nova, 
Táva loco de alegria; 
Preguntô despois da noiva 
Que dêisde cedo num via. 

E percúra que percúra. 
Mais a tar ninguém acho; 
Foi quáno dèro p'ra farta 
Da fia do Sarvadô. 
O veio de tanta rèiva. 
Por pôco num se espicho. 
N'essa vereda a galope, 
Um cavallêro chego. 

A mandado do vigário, 
A's pressa vinha conta, 
«Que nhà Rita cum nhô Géca, 
«Na ingreja foro casa, 
«Que os dois pidía a benção 
«E p'r'o Sarvadô perdoa». 
Quem quê bem perde a vergonha, 
Faiz as coisa sem pensa. 

Ahi chovêro Os cuchicho 
Que se faiz n'essas cazião; 
Sarvadô coçàno a barba, 
Piscava, brabo, pVo chão, 
E o Godencio de vermêio. 
Parecia um pimentão. 
Arguns se ria baxinho, 
Tampáno a bocca co^ mão.. 

THEODOMIRO GUEDES 
Tatuhy, 19—11—1917 

m^   ^^ 
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O PIRRALHO 

0 Pirralho Carteiro 
MUe. Clara — Faz 

muito bem de bri' 
gar com o namora- 
do. Pois onde t 
que já se viu andai 
beijando a porta d? 
rua. Isso é um dis- 
parate. Arranje ou- 
tro, que eses nãc 
serve. 
Sr. Prata — Aqui 

não ha carta ne- 
nhuma para o se 
nhor. 

Mme. Genoveva 1\- V^MAúV a 
sua filha andou muito mal, mas na 
nossa opinião a culpa não è.delia e 
sim do destino. , 

Di Cavalcanti — Desenho Coto 
premiado exposição Buenos Aires. 
Prêmio 2.000 pesos. Eis o telegram- 
ma que nos chegou ás mãos. Quer 
dizer que brevemente estaremos bem. 

Dr. Vicente Ráo — Soubemos que 
o senhor anda apaixonado. Venha 
de pressa fallar comnosco. 

Danton Vampré — Contaram-nqs 
que o senhor tirou a sorte grande. 
Acceite os nossos parabéns. 

Olival Costa — Temos necessida- 
de urgente de conversar com o ami- 
go. Assumpto muito interessante e 
um tanto enigmático. 

Chaves Florence — Aquelle prólo- 
go devia ser repetido pelo Peixoto. 
Não acha? 

MUe. Emilia — A senhora lem ra- 
zão. Ou bem que a consideram, ou 
bem que não. Opportunaraente vol- 
taremos ao assumpto. 

Candinha — Aquelle namoro es- 
candaloso não fica nada direito para 
uma moça que se preza. O garçon, 
na verdade, é um beilo rapaz, mas 
recebe gorgetas.. 

MUe, Gaby — Não comprehende- 
mos bem aquella historia dos cartões 
postaes. Si a mlle. quizesse escrever- 
nos outra carta, séria" muito bom. 

Correio da Semana — Pode tomar 
conta do Piedadão, nos o inventa- 
mos mas não tiramos patente. 

Domeq — Nada tem qúe agrade- 
cer, nós muito apreciamos os colle- 
gas que trabalham com picareta de 
ouro. 

ZJr. A. Machado — Recebemos sua 
cartinha, achamos que o amigo não 
tem razão, ainda está muito moço e 
de certo chegará a sua vez, o Con- 
selheiro é um bom amigo; seja leal 
e não se arrependerá. 

Mario Pinna — Não gritamos con- 
tra a Telephonica, porque é perder 
tempo; a companhia o que quer é o 
arame e quem quizer que grite. 

La Tyrana — Não sé avexe me- 
nina, seu suecesso está garantido por 
60 mil leitores. 

Capitão Rodolpho — Pode V. S. 
ficar certo de que o «Pirralho» é ho- 
je seu amigo, disponha. 

Carvalho, Câmara & Comp. — Re- 
cebemos as Velas d'Erbon e o Pó 
de Keating, agradecidos. 

/. Gonçalves — O amigo tem to- 
da razão,   não   ha no mundo serviço 

de telephone tão ordinário como o 
de S. Paulo, aconselhamos a que te- 
nha paciência, do contrario fica 
velho, e... o pessoal não liga. 

Capitão A. Cruz — Recebemos a 
lista das casas commeraiaes que xi&o 
fecharam as portas no dia da festa 
da bandeira, só no próximo a pode- 
remos publicar. Obrigados. 

■■■UBBipaBanasBaaBR ■■■■>■■•■■•»■■■«*■■■>■■■■»■•■■■■>■■■■ ■■■■■«««■■■■■S£5*SSfl ■■■«■■■■■>■#■■■■■■■■■■«»•■■■■■■■■>* ir ■■kXaaaCHBBHaaB ■■■■■■■■■«■■■■■«■■»■«■■*■■■■ ■«■■■••■■■■•■■■■■•■••■■■■■■■•«■««• ■••■«>«■! ■»<!* »■■■■•■•■ iBaaaaaaaBBBita» 

—Tai!  eu não disse qui na cidade í^m gente  qui come com a  bocea 

do  estorno ! , 

::::::;:::::::::::::::::!:::::::ír:::::::::::::::::::::::::::::::s:!::":"":::»::""""::"::""""::!"!!!- 

DELEGACIA FÍSCAL 

Ao.Exmo. Ministro da Fazenda o 
Coronel Amarante, pedio o adiamento 
do concurso de l.a instância que em 
março aqui se devia realizar. 

Ora seu coroné Amarante, não seja 
amarranie, este concurso pode Ihgtra- 
zer benefícios, pofe. realizando-se terá 
S.S. opporlunidade de prestar bons 
serviços serviços a política local e no 
próximo governo poderá S.S. ser apro- 
veitado para cardeal da Alfândega do 
Rio. 

OC/V/AíOS NO CASE' CARUSO 
— Aquelle negocio  está de   mau 

geito, não sei o que fazer. 
— Ou você sustenta a nota ou en- 

tão não lhe bulas. 
— E' isto que vou fazer sem tirar 

nem por. 

^"OMELHOR EU      >•   "'•^ 
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ZZ O PIRRALHO 

Leopoldo Praia 
Eile é prata, de lei ou de decreto, 
(Isso não tem a mínima importância). 
Dà-nos idea o seu extrahho aspecto. 
De um homem feito que ficou creança. 

Apesar do nariz enorme é recto, 
Tenha embora cabeça em abundância, 
O seu todo parece que é incompleto, 
Não chegou até o fim, parou na entran- 

[cia. 

Dos nervos e tendoes eu nada digo, 
Como também não lhe toquei no umbigo 
Mas uma cousa é certa e bem sabida: 

E* que si elle por dentro é inacabado, 
Compensa as faltas d'um e de outro lado 
Com  a sua veia... cômica comprida. 

iMapfa Amélia 
Parece uma menina de trinta anno», 

< Que usa chupeta e chora p'ra mammar. 
Dizem que nunca teve desenganos 
C não sabe, porísso, o que è enganar. 
Da vida nos recônditos arcanos 
Não se lembrou jamais de penetrar. 
Releva faltas, crimes deshumanos, 
Mas ai! de quem não saiba maxixar. 
Graciosa e pequenita, tão pequena, 
Que o Gonçalves quando ella surge á scena. 
Sete óculos colloca no nariz. 
Lã pelo theatro dizem, sem sorrir, 
Que o Roque para vel-a mandou vir 
Ura baita microscópio de Pariz. 

ALIPIO 
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í^H Tlieatro Hpllo jP 
Emprez»; Pasehoal Hegreto 

Din  1  de   Fevereiro 

eAFÉ eONeERTO 
Cem artistas recém chegadas do Extrangeiro 

eaRNAYAL! 
9*10.   11. e  12 de Fevereiro 

*   -   GRANDES EAILS^   -    * 
BANDA COMPLETA DA POLICIA E DOS DEMOCRÁTICOS 
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O PIRRALHO 
O Seu Majó na cidade 

ilustrados leito do «Pírraio»: 
Eu sô um hóme conhecido e de 

respeito, fazendêro e majó da Guar- 
da Nacioná, pae de uma famia qui 
veio pra S. Pólo, pramode vê si ar- 
ranja casamento pras fia com. quar- 
qué desses moço qui aqui véve e 
reséde. 

Em S. Bento do Cipozá, luga a- 
donde nasci, e tamem adonde fica o 
meu ranchinho que ponho a dispo- 
sição de todos vassunceis qui forem 
pra quellas banda, fiz muitos serviço 
pro Brazi. abrino caminho pras tro- 
pa que vêm do Arraia do Páu Fu- 
rado, e concertano pontiões que si 
quebro-se cô peso de quem passava 
pro riba delles, e fiz muintas coisa 
mais, que si vancês não creditarem, 
pôde proguntá prós povo que reséde 
por lá, adonde o Majó Jucá Satur- 
nino tem um nome respeitado,, cô a 
graça de Deus, Nosso Sinhô. 

Já fui muitas vêis festêro de São 
Bento, nosso padroêro, e gastei um 
bão cobre cô a musga, os fogo dos 
á, as lanterna de cô, os leilão de 
prenda, e outras coisa mais, que dé- 
ro qui fallá na vizinhança da redon- 
deza. 

Mais porém, agora qui rebentô-se 
a guerra cô aquelle povo de cabello 
vermeio, qui nois trata de aliamão, 
eu ando cô a purga atrais da oreia, 
e tô meio arressabiado cô esse tã 
estado de *sitío* que e governo pu- 
bricô nas fôia. 

Antonce arresorvi escreve pra to- 
dos os leito do «Pirraio», para vê si 
argum é capais de me escrarecê nes- 
se ponto. 

Jà consurtei com o meu collega, o 
Majó Fedegoso da Assumpção, e elíe 
me expricô que Estado de 'Sitio» 
qué dizê isso: Por imzemplo: Si ar- 
gum de vancês tivere um sitio, não 
pôde mais sahí delle, emquanto não 
acaba a tá historia. A oalavra mê- 
mo tà dizeno. Estado de «5ft/«»— 
Fica no S/Wo.—Mais porém, essa re- 
gra, eu acho que è só pro pessoa 
que mora pras banda da roça, pra- 
mode que na cidade não tem sitio. 

Agora, eu peço pra todos os inl- 
lustrado leito do «Pirraio» pra si jun- 
ta commigo. e pedi pro governo dei- 
xa o mono vim do sitio, o pessoa 
pra trazê os gênero de comedoria, 
sinão nois tudo morre de fome. 

Já mandei o meu fio Fidcnclo là 
no arraia, busca umas arroba de ca- 
fé, e uns boisinho pra nois come, 
mais como si decrarô o Estado de 
«SíY/o», eu escrivinhei ligêro pra elle 
não vortà, pramode não sé fuzilado, 
O Majò  Fedegoso  me  expricô  qui 

quem sahí do sitio, inda que seje 
pra pula o vallo, e pega o boi qui 
si atolo no brejo, é preso e fuzilado 
mediatamente. E ansim, eu já visei 
meu fio, qui è pra elle não morre 
por minha curoa. Emquanto' o go- 
verno não dizê de novo qui cabô-se 
o Estado de «SW/o», eu não quero 
que elle venha de lá. 

Mais porém, cumo nois-percisa de 
come, eu peço pra todos os leito si 
reuni, e fallá côs ingreis pra leva o 
telefro sem fio até S. Bento do Cipozá, 
pra manda vim as coisa que a gente 
percísa pro riba dos fio, e ninguém 
não percisá sahí do sitio. Espero que 
todos oa teitô hão de ouvi o meu 
pedido, pramode quieto faílano com 
razão. 

Principalmente os jornalista, os 
poeta, os litterato, e toda a famia de 
escrivinhadô, têm obrigação de at- 
tendé o men cedido, porque sô col- 
iaboradô do «Pirraio», e tamem es- 
crivinho pra illustrá o espirito do 
puhrico. 

Tamem os moço tem que me ouvi, 
pro que' eu prometto de arranja cô 
governo pra caba co sorteio milità, 
que é o espantaio dos rapais qui 
véve si casano as pressa, só co me- 
do de í pra guerra, como si fosse 
coisa do outro mundo. 

E agora, como tô demarano muito, 
eu desejo a todos os leito do «Pir- 
raio» muitas felicidades, e me assig- 
no com respeito de vancês tudo. 

Creado, amigo obrigado. 
Majó, fazendêrp, collaboradô do 

* Pirraio» 
TI.ICA SATURNINO DA «FRRA CIZü 

Pelo telephone CU  CD 

Dr. Gomes Cardim 
O dr. Coelho Netto,  levando   em comi* 

deraçlo,  a Companhia Dramática Paulista 
ter mudado de terra, e de nome, pois ho- 
je se chama   Companhia Nacional,   solici- 
tou do  sr. presidente da Republica o per- 
dão para a Rè Mysteriosa, o que alcançou 
e contractou com o Mestre de   Forjas   le- 
var a D. Itália á tempra de fazer o Chria- 
to DPI» semana santa.  O Conservatório de 
S. Paulo querendo  acompanhar o   collett- 
vismo da capital federal  conseguiu   que o 
dr. Oomes Cardim tome parte nos   espec- 
taculos fazendo o papel de Magdalena. 

Parabéns á arte nacional. 
•••••••<■«••••••••••••■••••••••••>•» '■■•••••«■•>■■••■•• 

"PROGREDIOR,, 
Muitto interessante o numero em 

grande formato, com que commemorou 
no dia l.odo corrente, o seu primeiro 
anno de existência o bem feito jornal 
PROGREDIOR. Essa uíil publicação 
que è editada pela «Companhia Mar- 
tins Barros» é enviada gratuitamente 
aos agricultores e industriaes de todo 
o Brasil, a parece no dia 1 e 15 de 
cada mez. 

— 2-9-0-1, central. 
— Está ligado I Prompto*.. 
— Estamos a espera só de vocês. 

o Mondego vae cantar agora. 
_—■ Impossível meu caro, nenhum 

de nós pôde ir. A cousa por cá não 
anda bem; muito trabalho e nenhum 
dinheiro. Chove e nenhum nickel pa- 
ra o bond... Vlhaf... Deixa ligado 
o telephone, e, ouviremos o Mondego, 
como sé Ouve Caruso... atravéz de 
um phone. 

— Pois, sim ! 
■— E o nosso camarada da «Vida 

Moderna» mandou que se principias- 
se a audição. 

— Esperamos um tempão. Vozes 
esganiçada que esguelavam, mas não 
cantavam. Afinal percebemos alguma 
cousa; versos do Saturnino Barbosa, 
um trecho do assassinato lyrico do 
Padre Eterno. O Gelasio Pimenta era 
homenagem ao Armando, impingiu aos 
convidados aquella tragédia literária, 
sem falta de uma syllaba. Depois... 
mais nada! ligação cortada. 

— Senhprita, faz favor? Porque 
cortaram a ligação? E' isso mesmo. 
Queríamos ouvir o barítono. Sim é I 

— E de repente, uma voz admirá- 
vel encheu toda a redacção, (4x3 
metros) no melódico todo choroso de 
uma canção napolitana. Não sabia- 
mos de voz humana que fosse capaz 
de soluçar tanto e tão maguada assim. 

— E' a voz do MondegoI 
— Voz so das águas chorosas de 

algum rio disse, o Júlio... 
— Então é água do Mondego que 

soluça... 
— A fqz do Mondego. 
— Dahi ha pouco o Aldamiro te- 

lephonava da Vida.., Não era de lá 
o canto, o bel canto... Vinha da Ca sa 
Odeon. A telephonista, por birra, li- 
gou para lá e pediu que tocasse al- 
guma cousa de Caruso. 

PER NAM BUCO 
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Grande    Fabriea   de Cerveja,   Águas 
Mineraes, Limonadas, Gaz Carbônico, 

etc%   etc. 
4'' , ... 

Principies marcas da fabrica  : 
Pilsen 

Munchen 
Culmbactt 

Ideal 
Portugueza 

»k. Vienne^a 
f Democrata 

Alpino 
Victoria 

H espanhola 
Pretinha 
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Semanário de Graça., por 200 rs. 
—~~ =    -^'s Q.-o.SLXta-s-feira*© E— 

Dlrecçao a.e-lD ZBZIQTJOITB 
Redacçáo   e    Officinas   RUA     D.     IWANOEÜ,     30 

Telephone 4327 Central — Caixa Poslal 447 

A    correspondência    cbmmercial    e    pedidos    de      assignatura    devem   ser   dirigidos   a 
LUIZ PASTOKINO. director-gerente. 

AVULSO ASSIfiMATUKAS PARA TODO O URZIL 

[apitai 200 rs. - Estalo 300 rs. im lOtOOO - Semestri 6(000 
IVuiuero Atrasado 300 reis 

As assignaturas começam de qualquer numero e terminam : 
as semesfraes 26, as anuaes 52 números depois. 

BE F==IE E^P 
Sltxlr de Nogueira f 

BKrmmüúem aMOat. 

(UrtuscQte, 

Bspinhu 

litiSHB. 

Tniioreí. > 
Sarott. 
Grystâs. 
RheumatiiHM em geriS. 
Kanchas ita peii«. 
AffecçíM SsFTlnlitica 
Bicens d» bocca. 
Tnofone Bnulcof. 
Alhcfls do flgad*. 
Boresno peko. 
Tumores DOS OSHOB. 
Latejmente    das    arte- 
riaíi, do, pesooço   e  fl- 
nalitteute,       em 
todas mu naolsai- 
Mas   provenlen- 
tmm   OO    aanaue. 

mm 
diogarias e casas qu- 

1 w^a teças. ? 

SRAHDE MMMTÍT* M $A|6J| 

BHuliaínilSiiisi  Meai 
DA FBRF 

Esta especialidade ó 
encontrada á venda» 

Sem rival para dar 

Fineza e Brilho aos 

cabeilos e conservar 

lhes a ondulação • 

::::::::::::::K3U:::::IIHU:: 

Telephone, 
2629 

S. Paulh 
«■■■■■■■■■•■■■■■«■■•■«■■■■•■■■■■ 

PcrçQafíiría Ideal 

.  :,:■■ 

CsL3a B. ZEEstaniciel 
Praça d* Nepublioa,  IOO-A 
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G pó de KEAT1NG 
é o maior Mm^o das MP lü 70(111 CDOll. 

iidPAniiniOS a completa destruição de todas as classes 
de insectos, nas suas variadas metamorphoses, taes como: Formi- 
gas de todas as raças, Cupim, Larvas de qualquer espécie, Bara- 
tas, Pulgas, Persevejos, Piolhos, Carrapatos do gado e dos cães. 
Moscas, Mosquitos e todos os insectos nocivos á agricultura, aos 
animaes e ao homem. 

E' usado e altamente recomendado, por agricultores, hotéis, 
restaurants, padarias, casas de hospedes, casas particulares, esta- 
belecimentos, fabricas, collegios, asylos, etc, etc. 

O mais barato e o mais pratico de todos os «insecticidas»!!! 
Uma criança o pode applicar, pois é absolutamente inoffen- 

sivo e de fadl applicação. 
Não merece de machinismo algum 111 j 
Está sempre promptol 
O seu custo é accessivel a todas as bolças. 
Não ha, pois, mais razoes para que v. exa. viva arreliado 

com essa verdadeira praga de incommodos e nojentos insectos que 
tantos males e prejuízos vêm causando nesle paiz. 

Para COmpFa asn gPOSSO dirigir-se aos depositá- 
rios em S, Paulo. 

Carvalljo Camara & COíM. 
Não acceitem substitutos, exijam o pó  ||e  R£ATlNG* 

I 

Theatpo Pedro 
Dias 9-10-11-12    — 

Organisado pelo semanário 

O   RURAO 



O adcibo mais útil á. lavoura, é G 

ADUBO PE OSSO 
— conforme está pratica e sizntificamente 

provado. Ê além de ser o melBor, é o 
mais econômico. 

Vendemos adubos de OSSO 1V10IDO, 
finíssimo, em saccos brancos de GOkilos. 

Preço (posto no vagão) 9of 000 por tonelada 
ESCREVAM A':   Companhia Industriai 

IVIAIR-TINS 0ARF^03 
«011  Dl BOt Vim.   45 — [aixaPostal, 6 

31 IVI.. 
MAS as «Velas cTErbon» — formula fmnceza anti-concepcio- 

nal — Registrada em 15 Paizes. 
SÃO as únicas que, evitando seguramente a gravidez, não 

tem absolutamente conseqüências perigosas. 
ALTAMENTE recommendi>das pelas grandes summidades mé- 

dicas da Europa, para os casos de má constituição uterina, estrei- 
teza de bacia, lezão do coração e tantos outros; evitam assim os 
partos laborioros e difficeis, onde quasi sempre, as parturientes 
perdem a vida, 

E' O ÚNICO infallivel preparado para evitar a procreação, 
perfeitamente inoffensivo e incontestavelmente superior a todas as 
preparações e apparelhos nocionaes ou estrangeiros. 

NÃO causam a minima impressão. 
NAO CONFUNDID1R COM AS IMITAÇÕES e exigir sem- 

pre a rubrica do depositário geral em Portugal: J, NOBRE. 
A VENDA em todas as pharmacias e drogarias de primeira 

ordem. 
VENDAS EM GROSSO e demais informações, dirigir-se aos 

depositários em S. PAULO : 

Carvalho Gamara & G. 
Rua 5. Bento, 14 

o MELHOR 

REMÉDIO 

COMTRA 
o/" 

CALÇADO 

■ 

Preço em todo o Brasil 7$000,  pelo correio 8$000 

■ i 

aOUA DE COLÔNIA 
HHHnHDD 

A MELHOR PARA 0 BANNO E 
:: T01LETTE :: 
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